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curado por aquelles que mais tar-, venha do capital ou do trabalho, 
de ou mais cedo, têm de ser fa-ido altar ou do throno, o nosso 
talmento absorvidos pela eloquen-| dever será cumprido a verdade 
te manifestação do numero. verá a luz. 

O socialismo em toda a sua) Não discutimos pessoas, como 
plenitude, caminha por estrada | muitas vezes temos dito, não ata- 
lumisosa n'uns assomos stoicos ejcamos individualidades porque 
fobris, levando em seus braços |não é nosso intento chamar a at- 
titanicos, a rigida alavanca da |tonção sobre este ou aquelle ho- 
logica com que, ha de derrocar a | mem seja ello quem fôr ou de que 
bastilha que acorrenta o traba- [classe venha. São principios que 
lho. prégamos, em contraposição a 

Não é o dogma da revolta nem |idóas más que combatemos. 

a vermelha expansão do senti-! Que nos importaria a nós os 
mento revolucionario — a dyna-| vicios d'este ou d'aquelle indivi- 
mite; o socialismo é o direitolduo, as suas idéas politicas e re- 
dos que produzem a grandeza hu-| ligiosas, se nós não vissomos d'ello 
maos. o adversario do inimigo a quem é 

Implantalo e tendo raizes mui-| preciso aniquilar ou reduzir á 
to profundas, seria uma utopia | impotencia ? 
pretender-se oliminal-o, quem se) E esta a causa dos nossos ata- 
désso a esso satanico intuito, O] ques que nada mais repressatam 
varia como a phenix do paganis-|do que a deffeza dos principios 


com esse apoio consegue collocar-| a importancia ? Elles se vos em- 
so à frente dos destinos politicos, | pregam é porque precisam, senão 
de onde dima Jam toúas as refor- | estae certos que vos despediriam 
mas e que elle buscará por todos | sem dó nem piedade. 
os meios é modos que não preju-| Um pouco de boa vontade, um 
diquem os seus interesses. bocado de reflexão, e estae certos 
Ninguem com certeza acredi-|que em breve podeis ter nas ca- 
tará que um capitalista vá às ca-| maras quem protesto pelo menos 
maias e ao senado votar leis que | contra os decretos vexatorios,con- 
o prejudiquem, ninguem será tão | tra as leis que nos prejudicam. 
ingenuo que admitta nos gover- Do modo que a politica anda no 
nos actuaes esse amor tão decan- | Brazil, se cs operarios se unissem, 
tado por todas as escolas politicas | já não digo os ignorantes mas os 
de reformar o systhema de ex-| mais instruídos, bastariam alguns 
ploração das classes trabalhado» | annos para apossar-mo-nos do po- 
ras. der politico unica forma de con- 
Uma reforma politica que vies- | seguir 9 melhoramento das nossas 
se favorecer as condições econo- | classes. 
micas das classes operarias, tra-|  A's urnas operarios ! e deixao 
ria fatalmente uma reducção nos | que os burguezes se deffendam a 
lucros do capital, porque está lo-| si proprios. 


Sessão ordinaria de assembléa 
geral, hojo às duas horas. 

Alem de outros assumptos, tra- 
ta-so de fazor accusações 
so companheiro Cou- 
tinho. 

Pedimos o comparecimento de 
todos os socios pois trata-se de 
assumpto de muita importancia 
para a sociedade. 

















































































AVIZO 


Partecipamos aos nossos assig- 
nantos em atrazo que vamos sus- 
pender-!he a remessa da folha se 
não saldarem seus dobitos até o 
dia 15 do corrente. 

N. B.—0O jornal não appareceu 
no domingo passado, porque este 
mez 6 de cinco domingos. 
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ECHO OPERÁRIO melhoramento de uma é o decahi- dm 7% tantas vozes quantas so preten-| tamos dispostos a tudo. - 
mento da outra. Ninguem ignora Falta do doutrina desse anniquilal-o. Não nos assustamos com a luta, 








Rio Grande, 26 de Setembro de 1897 | QUO O capital é trabalho accumu- As convenções estupidas e ve-| porque bem sabiamos o quanto 


—— lado e que este augmenta com a A falta de doutrina é um dos|naes preveniram sempre o ani-lella era terrivel quando a encata- 
EXPLICANDO |exploração exercida sobre o tra-| nossos maiores males, porque con- | mo d'aquelles que, não ostudando | mos, mas não suppozemos nunca 
val balho productor. serva-nos entregues à uma igno-|as causas querem condemnar os|que para luctar fosso preciso des- 


rancia voluntaria dos nos-os di- 
reitos de cidadãos da republica. 

Somos uma raça de indoma- 
veis que não tratando de cousa 
alguma, queremos entretanto ti- 
rar lucros de tudo. Essa maneira 
prosaica de encarar as cousas da 
vida, é a causa predominante dos 
males presentes que compromet- 
tem sériamonte os dias futuros. 

Em vez de obedecer às corren- 
tes nocivas de opiniões mal cabi- 
"das, temos o dever indeclinavel 
de promover com seriedado a 
grandeza das classes laboriosas a 
que jertencemos, e que temos a 
obrigação moral de cievar sem- 
pre no caminho da dignidade e 
da honra. À 

As sombrias appariçõos da fo- 
me, «s esnantaihos da miséria, 





effoitos que apparecem como mé- 
ros phenomenos sociaes. E quem 
não comprehendo a razão de ser 
das nossas idéas é porque não as 
investiga. , 

A falta de doutrina é um erro 
dos mais funestos. União de vis- 
tas deve ser o nosso pharol, para 
a verdade inteira seja compre- 
hendida e acatada, por todos 
aquellos que se interessam viva- 
meuto pela sorte da formidavel 
fórça que se chama na socit 'ade 
— o proletarisdo. 

Mucio DA Paixão. 


Consequentemente, se os go- 
vernos melhorassem as condições 
do trabalho prejudicariam as do 
capital que são elles. 

Doduz-se d'aqui, que o operario 
não deve ir às urnas? Não! 

O operario deve gozar do direi- 
toque lhe confere a lei, mas de 
modo a utilizal-o em seu benef- 
cio que é escolher os homens que 
devom ir ás camaras. Não dove) 
dar o seu voto a ninguem que 
não seje o seu escolhido por inte- 
vesse pois a politica nade mais é 
do que a forma de cada um se in- 
toresser pessoalmente pela seu 
bem estar na sociedade. 

Dentro do systhema actual não 
ha que escolher, ou com os re- 
publicanos e monarehicos que são 
06 nossos inimigos, pu com 9.20” 
cislismo que é o povo para o povo 
e pelo povo. 

Nao.está fundado n'este Esta- 
do? Fundemol-o. Somos homens, 
temoso dever de trabalhar por 


Não é nunca de mais repeti- 
rem-so verdades que são precisas 
aos operarios como a saude . 

O operariado no Brazil, onde as 
estatisticas demonstram que & 
instrucção bda ou má está mais 
derramada do que na Europs, dá 
uma dolorosa prova de ignoran- 
cia dos seus deveres e direitos po 
titicos capuz de envergonhar aos 
subditos da Sublime Porta. 

Não é raro ouvir-mos um ope- 
rario defender com calor este ou 
aquelle partido político, capaz de 
quebrar lanças por elle, chegau- 
do a indisjór-se com os compa- 
nheiros porque estes pensam dif- 
forentemento ou porque votam 
com outro ou porque mais aviza- 
dos não votam com nenhum. 


cer ao pugilato com os proprios 
operarios inimigos dos sagrados 
principios que professamos. Hoje 
infelizmente conhecemos a razão 
de muitos companheiros que teem 
sido censurados porque pela força 
teem vingado ultrages feitos ao 
sou ideal, : 

Nós, não o faremos porque se- 
ria preciso descer-mos ao nive! 
dos que nos insultam mas tam- 
bem não estamos dispostos a sof- 
frer caliados as impertinencias, 
incivilidades ou asneiras de quem 
quer que seja que se julgue com o 
direito do nos insultar. 

".udo o que viemos dizendo tem 
por causa algumas verrinas que 
nos foram atiradas por alguem 
que já nos achou muito bons, que 
mesmo nos apoiou materialmen- 
ie na publicação d'este jornal ! 

A causa da sua actual indispo- 
sição com o Echo Operarto e com 
o seu director é um capricho que 
uinguem explica, que elio mesmo 
não é capaz de explicar porquo 
caprichos d'esta ordem não teem 
explicação. 

Ora, como o Echo Operario 
não vive de caprichos e o seu di- 
rector muito menos; tambem não 
accoitamos o< caprichos de quem 
quer que seja, e como tal ahi está 
porque fomos insultados, 










































INSULTOS 


Aqueiles que deveras amam 
nossas ideias, que conscientemen- 
te se dizem socialistas e que já, 
dO MOnos Nida VOS, COntaram re- 
pellir as afírontas a ello foitas, 
por ignorancia ou malvadez de 
caracter; devem comprehender o 
quanto é difficilima a tarefa que 
nos impozemos de ropellir uma & 
uma io só as afírontas ás idéas, 
como as offensas aos operarios em 
geral, seja na officina ou na fa- 
brica, seja o patrão ao operario 
ou esto ao companheiro quande 
collocado em posição superior na 
escala donominada bierarchia fa- 
bril. Soja pois quem fôr o culpado, 















tica do seu modo de proceder é 
veremos quaes são os que melhor 
pensam. 

O operario geralmente sujeito 
a um patrão que tem cs seus Ja 
teresses ligados á política, não vê] nós e polas nossas familias. 
no seu voto mais do que um meio, Que esperamos ? 
deser agradavel a quem o em- Unam-so os operarios, escolham 
prega e à quem julga dever u sou d'enire os seus companheiros 
bem estar presente e futuro. Não! quem lhe mereça confiança e pos- | ctivo. 5 
encherga o seu valiuso concurso, | sa deffender-lhes os interesses o| As vigorosas pulsações da clas- 
para perpetuar a escravidão do | deem-lhe o seu voto para que elle| se operaria, devem ser sempre no 
trabalho-ao capital, no dar osou| vá ás camaras tratar dos nossos | sentido de eleval-a, porque o seu 
voto, (unica arma concedida so] interesses. anniquilamento é com furor pro- 








sas gerações o stygma vergonho 
so da desgraça, procurada pela 
nossa propria incuria. 

Não devemos esperar que os 
males venham para tratarmos de 
debellal-os, cumpra-nos preve- 
nil-cs e evital-os. Sempre é um 
trabalho menor e mais produ- 
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2 ECHO OPERÁRIO 


Entretanto não nos feriram os 
insultos porque não os acceitamos 
e mesmo não é com algumas as- 
noiras ditas n'uma occasião de 
exacerbação biliosa que se enxo- 
valha um jornal que, apesar de 
pequono, tem sabido merecer o 
conceito de quem sabe o que diz. 

Ficamos por aqui atê vero que 
dirão os operarios quando ouvi- 
rem as explicações dadas publi- 
camente em assomblea pelo auctor 
d'este artigo e pelo insultante. 

GueDES COUTINHO. 


e 


Desgraças commntas 


Do nosso collega Les Temps 
Nouveaur traduzimos o que se 
segue a proposito do infeliz anar- 
quista que assassinou Canovas : 

A pobre mãi de Angioliilo, dos 
de o aia da partida de seu filho, 
chorou sempre, sofreu uma dôr 
convulsiva, continua, é impossi- 
vel de explicar-so. Jamais cora- 
ção materno passou gor uma tão 
dura prova. 

As pessoas cujos olhos não sa- 
bem chorar, não poderão oceultar 


ARRANHADURAS 


Vá lá por desfastio uma qual- 
quer arranhadelia. Mas... cui- 
dedo! olhem que as cousas não 
estão lá para que digamos!. .. No 
ultimo numero do Echo, era eu 
que estava damnado, e acabei por 
damnar es outros! Foi uma ca- 
rambola que produziu éffeito con- 
trario, paciencia ! ! 

Voces conhêcem o enredo que 
os judeus armaram a Christo di- 
zendo aos escribas e phariseus 
que Elle se dizia filho de Deus 
quando Elle dizirem regra de 
doutrina: «amai-vos como ir- 
mãos porque todos somos filhos de 
Deus » ? Pois foi o que fizeram 
com as arranhaduras. Tomaram 
a nuvem por Juno e... agora lo 
verás Lá vao hoje o nosso direc- 
ctor responder emassombléa geral 
a um conselho por crime do leso- 
companheirismo accusado por mo- 
deroos escribas e phariseus. 

Livra nós et domine ! E um 
louvar a Deus de gatinhas com os 
interpretadores que teem os arti- 
gos do Echo! Qualquor dia são 
suas lagrimas, vondo esta pobre | capazes de ler secialismo às aves- 
mai roduzida à uma louca pela |tas: 0... aqui del rei! que eu 
morto de seu filho querido. estou fazendo um idioma novo é 

Eis a carta que ella enviou-|lá vou accusado & barra do tribu- 
lho : nalda philologia como nihilista 
perigoso à sociedade moderna. 

Não seriam, não! Porque se 
não fosse o nosso Director ter bom 
genioe não atraiçoar os compa- 
nheiros, a estas horas estava na 
cidade dos pés juntos o inoffen- 
sivo. 











































Meu querido filho Miguel. 

Que te direi ? Que posso eu di- 

orto ? Queres ainda alguma cou- 

sa ?. Posso eu fazer por ti alguma 
cousa ? diz. 

Eu quero, e em te dizendo que - 

ro, tu comprohenderás, que se À- 


saves O contrario procuras para CanDO. 
tua mãi uma dôr immensa ; que- ETs 

ro pois que m'o digas escrevendo- Pela patria universal 
me uma carta. 


Xtalia 
Nas segundas eleições logis- 
lativas verificadas em Cossato 
triumphou o socialista Rondani 
por 3.478 votos. O candidato con- 
servrador só reuuiu 2908 votos. 
Hiespanha | 
Os estucadores da Madrid estão 
em grevo desde o fim do Agosto 
por causa de sete traidores 
à sociedade que trabalhavam jua- 
tos e que alles não querem mais a 
trabalhar com elles. 
tambem diminuição 
nas horas de trabalho e augmento 
de salario. 


Escreve-me querido Miguel, 
não me inflijas a dôr de não ter 
uma carta tua, que para tua mãi 
será uma preciosidade. 

Ella a terá sompro junto ao co- 
ração o crorá que estás junto à 
ella como om Foggia em tua casa 
como sempre à perguntar-lho o 
que queria. 

* Adeus querido Miguel, escreve- 
me por piedade, diz-me se queres 
alguma cousa de nosso paiz. 

Tua miiabençoa-te,e dá-te tan- 
tos beijos, quantos dar-te-hia teu 
pai, Adolpho, Alexandre, Concei- 
quo, Cerióveva, Amolia, e tua 
tia. 

Adeus querido Miguel, escre- 
ve-moe. 


Bilbão 
Continuam em greve os cantei- 
ros apezar das auctoridades pren- 
derem 18 companheiros “pará us= 
sustar aos outros. 
Eibar 
Estão em grere os operarios 
da fabrica do Sr. D. José Quin- 
tana. º 


< Tua mai ; >» 
D'outro laão se nos apresenta a 
situação precaria de Giacomo An- 
giollilo, pai de Miguel. 
" Alfaiato, todos os seus clientes 
o abaadonsram, e elle não achou 
trabalho em parte alguma. À mãi 


doonte, e as outras pobres crian Marin 
ças que porsua idade não a po-i Osds sociedade de canteiros 
dom ajuda”. d'este logar, conseguiram que to- 


Juiguo se a miseria ! dos os operarios não trabalhem 


A carta acima foi collocada so= [mais de 10 horas. 
bre o coração do desgraçado quo Italia 
do o sepultaram. ; Nas eleições de Lavezzo!a para 

















ram os candidatos socialistas. 
Inglaterra 

Realizou-se no dia 6 do passado 
o Congresso anoual das socioda- 
des operarias. 

Hollanda 

Nas eleições realisadas em Eus- 
chede para deputado, venceu o 
nosso conreligionario Van Kol 
com 4 289 votos coatra um clev:- 
cal que só tere 3.822. 

Portugal 

Em Thomar as associações ope- 
rarias que são uma das melhores 
alavancas da Federação Opera- 
ria, trabalham com afinco na fua- 
dação d'uma cooperativa de pro- 
ducção e consumo. Que sejam fes 
lizes é o nosso desejo. 

Lisboa 

Os inimigos do socialismo, fe - 
ridos nos ssus melindres pela «Bur- 
la Capitalista» do nosso ilustre 
correligionario L. Batalha, teem 
feito uma celeuma medonha cri- 
ticando a obra e até a pessoa, O 
que prova que não teem razão 

porque 60 recurso dos adversa- 
rios,quanso não teem argumentos, 
insuitam. 

A nossa valento collega 4 Fe- 
deração de onde tiramos aponta- 
mentos promette dar parte do que 
se fôr dando. 

Porto 

Os operarios tecolões parece 
que vivem em estado pessimo 
quanto a condições de trabalho, 
pois realisaram um comicio para 
tratar sobro ta! sujeito. 

Os manipuladores de tabacos 
tambem não parecem estar muito 
satisfeitos com os collegas de Lis- 
boa para onde mandaram uma 
commissão . para entenderem-se 
sobre resoluções tomadas por os 
collegas d'alli que parece prejudi- 
carem os do Porto. 

Buenos-Ayres 

Os socialistas desta cidade tra- 

halham com eathusiasmo na na- 
turalisação dos operarios extran- 
geiros. 
Agora que se trata da reforma 
da constituição convocaram elles 
um meeting para tratar de propôr 
uma lei que favoreça a naturali- 
sação oa separação da Igreja do 
Estado. 

Não dormem os companheiros 
da Argentina, pois rara 6a se- 
mana que não ha conferoncias, 
festas e reuniões onde se pregue 


As gróves alli são seguides e 
não são raras as que dão bom re- 
sultado. 


——õ— 
Ciencia Social 2» 

De Buenos-Ayres recebemos o 
n. 6 d'esta importante revista de 
estados sociaes. 

Traz artigos de subido mere- 
cimento, como sempre. 


(1) Partivipamos ao iliustra colloga 
que só temos recebido os ns. é « 6. 


.vagas de conselheiros triumpha-, Contra o pão caro!resantos terra, Elle constrúe 


uma cabana, planta algumas ar- 
vores, e semeia suas terras. Seu 
sustento será arroz, feijão preto, 
ematie chimarrão, farinha de 
man tioca etc... Juntemos à isto 
privação, sobre privação afim de 
poder comprar um carro-matto — 
um sonho! cavallos, para poder 
trazer sua quitanda à cidade, 
atravez de estradas excavadas e 
os vãos dos rios. No fim d'estas 
viageus que duram alguas dias, 
eis que se vêm surprezos piruma 
tormenta, então é necessario pas= 
sar dias e dias no carro esperando 
que as aguas baixem. 

Chegado à cidade é preciso sub- 
metter-se à inspecção da policia 
que coustate se o namero do carro 
data do anno corrente. Senão será 
preciso pagar 508QUO, ou 108000 
conforme, especie de imposto que 
negou-se à pagar quando o fisco 
apresentou-se na colonia. 

São precisos quinze annos d'esta 
vida, findo os quaeso colono e 
proprietario. Cançado, envelheci- 
do, com os filhos analphabetos, e 
invejosos que esperam a morte. 
dos parentes para dividir a colo- 
nia ou vendel-a. Muitos não tem 
paciencia em esporar quinze ao- 
nos e vão à cidade oferecer seus 
braços ao trabalho, o fazer baixar 
assim o salario, já tão diminuto 
pelo grande atopotamento. 

O operario braziloeiro fica em 
torpór. Apenas alguns grupos (a 
Liga Operaria mistura de patrões 
com operarios), se reuiem, mas 
seu unico fim é divertir-se. 

No 1º de Maio, vem os opera- 
rios implorar aos patrões de ron- 
der homenagem ao trabalho, e 
fechar a officina. Os patrões pres- 
tam-so de boa vontade, e todo o 
mund» fica satisfoito. 

Duranto este tempo os governa- 
dores fazom seus negocios, pro- 
nunciam seus discursos patrioti- 
cos, multiplicam os impostos etc. 

Em summa nada à ganhar para 
o operario europeu que vem á es- 
to paiz; máu clima sobretudo no 
littoral, salvo em lugar plano. E” 
preciso dois annos para compre- 
hender o portuguez. 

Independente dos capitalistas, 
uma multidão de insectos damni- 
nhos, mosquitos, ratos, escorpiões, 
tartufos, enormes aranhas, for- 
migas, serpentes, tudo vos encom- 
moda, e para finalisar, a fobro 


Foi imponeatisssmo o comício 
promovido pela Petile Republi- 
que, pelas associações de classe e 
Casa do Povo, em Paris, para 
protestar contra o conluio dos no- 
gociantes de trigo eo governo. 

Mais de 8 mil pessoas enchiam 
a grande sala de Tivoli Vaux- 
Hall, e fóra ainda umas duas mil 
se acstovelavam. 

O apparato policial e militar 
foi extraordinario. O bairro este- 
ve em estado de sitio. 

Os discursos foram o mais ener 
gicos possive:, sendo alvo das 
muiures censuras o presidente do 
conselho. 

As moções votadas por unani- 
midade reclemam que o estado é 
as camaras comprem directamen- 
te o trigo francez e estrangeiro, 
e que se montem padarias muni- 
cipaes. Além d'isso reconhecem 
que só o socialismo dá solução a 
estas combinações capita istas que 
só teem por fim explorar ainda 
mais O povo. 

A despeito das provocações po- 
líciaes o comício terminou na 
melhor ordem, embora entre vi- 
vas á revolução social e gritos de 
abaixo o ministerio esfomeador. 

(D'A Federação.) 
o 


BRAZII: 


' Pelotas. 
Aqui, os antigos escravos que 
vivem ainda, ficam acocorados de 
manhã até à noite nas calçadas, 
esperando que se lhes dó um ser- 
viço qualquer em que possam ga- 
nhar alguns vintens. Os outros 
vivem na mendic dade. Elles tem 
a opportunidade nas cidades, de 
ver as sumptuosas habitações de 
seus senhoros onde elles ou os 
seus antepassados foram espanca- 
dos; habitações pertencentes aos 
« Graand > ou capitalistas anti- 
gos escravisadores, fazen leiros de 
café, e possuidores de gado, etc. 
Perguntas, à um d'elles à quem 
tal casa. < Ao Sr. Barão 
do... pessõa muito humanitaria é 
que favorece a pobreza. 

Sous filhos são agora soldados 
da Republica; com seus botões 
dourados e seu sabre do lado ame- 
drontam o estrangeiro; e de facto 
o colono evita toda a familiarida- 
de com elles. 

lgnorantes, tolos, vailesos, vi- 




















































O auctor do Eetigo falta à vor- 
dade d'um modo indigno, pois 
aqui como em toda a parte ha ex- 
ploração o desprezo para com o 
pobre; mas em compensação o 
revolta. povo não sofre as humilhações 
O colono quando chega tem seu | continuas infligidas n'outros pai- 
lote de terras que lhe custam bem |zes. 
caras, mas que as pagará quando| O povo é democrata, affavel o 
poder, logo que salve seus inte- | honesto e despido de preconceitos 
resses; elle as corca de estacas [estupidos como vemos na Ea- 
vorticaes ligadas por outras hori- | ropa, 
zontacs, e completa o trabalho Alguns individuos a quem ca- 










promptos & servir o coronel, 
qualquer que seja sua opinião, 
monarchista, republicano parti- 
dario d'esta ou d'aquaila, separa - 
tista, 6tc., ao primeiro signal de 































bem as reforencias são até apon- 
tados como taes e não podem ser- 
vir de base a uinguem para julgar 
um povo. 

Descjariamos que o collega de- 
fendesse os seus ideaes, mas não 
acceitasse para correspondente 
um companheiro que falsea a ver- 
dade só pars prejudicar à classe 
opararia, pois assim procedendo 
indispõe o operarivio extrangei- 
ro cam os filhos do Brazil offendi- 
-dos sem razão. 


Nota da redacção Este artigo tedo 
Les Temps Nouveaus. Lament.mos 
que o seu correspondente falte assim 
à verdade, pois aqui q extrangeiro à 
tratado com toda a consideração e 
nós como extrangeiros somos uma 
prova da liberdade (relativa já se vê 
que aqui se goza. 


e 


Graças a,.. á força! 


Até que emfim, terminou a 
encautada revolução dos Canu- 
«los | Já não era som tempo que 
viessem estas noticias satisfact» 
rias. 

Principiada não sabomos com 
«que fim, pois ainda hoje nada se 
sabe de positivo a tal respeito. 
Terminou, como sempre espera- 
mos, com a victoria do goveruo 
que era o mais poderoso. 

Diziam uns que eram fanati- 
cos dejuma religião nova que ti- 
nha por apostolo Autonio Conse- 
lheiro ; outros, que eram os so- 
nhadores da realeza que preten- 
diam sublevar o norte do Brazil, 

ra, collocados do alto, estaba- 
ecerem no throno um parente do 
ex-imperador. 

Era isto ? Era aquillo ? 

Ninguem póde afirmar nenhu- 
ma das cousas. 

Para nós o que é corto, é que 
alli deixaram a vide contenares 
de brazileiros que tão utais po- 
diam sor à humanidado o que 
deixaram as familias na orphan- 
dade sem recursos, sujoitas aos 
vai-vens da sorte. 

Felizmente está terminada a 
lucta e com isto talvez melho- 


us “ 






















rem as cousas para o operaria- 
do, a quem o cambio, medroso de 
revoluções, como os judeus do 
toucinho, tem sacrificado bas- 
tante. 

Felizmente acabou-se. 


te 


THBATRO 


Deixou-nos a magnifica com- 
panhia Moreira de Vasconcellos 
que tão bellys momentos nos fez 
passar no 7 de Setembro. 

Antes de partir deu-nos alem 
de esptendidas reprises com 
Guarany. do -mna Ferraz, Tura- 
dentes e Ignez de Castro em bo- 
neficios que estiveram deliciosos 
de encantos. —o João José, supe- 
rior drama de critica à organisa- 
ção polrida de actual sociedade 
burgueza representada na lucta 
do o:erariado contra a miseria 
que o avassalha e a lopra do ca- 
pital que se seva nessa miseria, 
sacrificaudo os desgraçados que 
vivem sujeitos à sua prepotencia, 
até n'aquillo que elles mais amam 
—a familia. Esto drama é uma 
corda do louros para a companhie 
Vasconcellos, porque nada haa 
censurar no seu desempenho, tal 
éa correcção dos artistas que 
u'elle tom m parte. 

Na torça-foira foi esto deama 
dado em bensíício dos Srs. Colás e 
R. Motta que o delicaram à 
União Operaria que se fez repre- 
sentar por uma commissão. 

A concorrencia foi regular. 
Na quinta-feira a mesma peça 
em beneficio do Asylo de Mendi- 
gos. A eximia pianista e fosteja- 
da artista Sra. Luiza Leonardo, 
pela segunda vez fez ouvir os ac- 
cordesextasiantes do piano tira- 
dos pelas suas divinas mãos de 
artista. 

Uma festa cheia com que se 
despediu a companhia a quem do- 
sojamos tanta elicidade fora, co- 
mo teve aqui. Se não mais. 


Di 
“Gazetinha” 
Recebemos os ultimos numeros 
d'esta nosso denodado collega,que 
traz no penultimo os retratos das 
pessoas assaltadas, na capital, 
nos ultimos tempos. 


QUE É O SOCIALISMO ? 





0|e germinadora da primavera. 


ECHO OFER ARÃO 


Pagina Flagrante 





Inflammados de sol, como pas- 
saros no esplendor da aurora, 
partiam Ambos a digressões Bsin - 
gulares, por manhãs alegres, da 
aogria impulsiva e bizarra dos 
Hallalis de caça. 

Uma virginal exhalação de leis 
te, um aroma finissimo de lilaz e 
rosa errava pelos prados sãos e 
fórteis, na grande luz alastrante 


Na franqueza heroica da força 
que a expansão vigorescento da 
Natureza lhes infltrava, experi- 
mentavam Ambos uma sensação 
aguda de espiritualidade, um 
electrismo de idéas, que os agita- 
va, dava-lhes intensa vibratili- 
dade, uma embriaguez fascinante 
de acre atticismo mental, por en- 
ta os radiantos orientalismos da 

uz. 

E elles partiam norvosamento, 
alvoroçados, finos, fulgurantes. 
como sob a impressão da alta e 
convulsionanto musica wagne- 
riana, 

De uma abundante e luxuriosa 
vegetação psychica, enclausura- 
ds na Arte como n'uma cella, iá 
iam sempre n'essas continuadas 
batidas, n'esses verdadeiros assal- 
tos ao Ideal, n'um fausto de Im- 
perio Romano, arrebatados pola 
grande borboleta iriante, fugidia 
e fascinadora da Arte. 


Vinham então os livres exa- 
mca, os amplos golpes de critica, 
ao fundo e ao largo, atravez dos 
turbilhões luminosos do sol. 

Quasi foroz, cheio de barba- 
ros venenos e ao mesmo tempo 
unctuoso como os inquisidores, 
um d'elles fazia vagamente lem- 
brar a urze das montanhas áridas, 
sobre a qual, entrotanto, o Azul 
canta de dia os hymuos claros do 
sol e à noite a amorosa barcarolla 
da lua e das estrelas 

O vutro, rocordava tambem, 
pela sua exótica natureza perpe- 
tuamento envolta n'uma bruma 
de mysterio, um Christo celebre 
de Gabrioll Max, corpulento, vi- 
ril, de aspecto igualmente atter- 


























rador e piedoso, que vi uma vez 
numa galeria, .. 

Urganisações dubias, obscuras, 
de acidão agresto, que repre- 
sentam, na ordem animal, o que 
representa, para as camelias e 
para as rosas, o cróton. 

E aquelias duas almas, intel- 
lectualmente impulsionadas, 
abriam-se em chammas altas, aos 
deslumbramentos da sua esthes 
sia. 

Asidóas futgiam, cabriolavram, 
pesetravam tods o arcabouço do 
assumpto, tomavam fórmas, as- 
pectos estranhos, macabros; e 
era tal a inteusidade, a vehomen- 
cia com que brotavam do corebro, 
que pareciam viver, radiar, ter 
côr, vibrar. 

A verve esfusiava, mentelisa- 

da pela analyso, pela abstracção 
e pela syntheso; satyras frias, 
cortantes como rijos e aguçados 
cutollos, espotavam cupras à car- 
ne tenra, viçosa, prospera, de S. 
Magestado Imbecil; e, para su- 
premamento assigualar todas as 
surprezas e elevação do enteadi- 
mento, uma psychologia rubra, 
flammante, sangrava, sangrava 
em jorro, torrencialmente san- 
grava. 
E eram boutades maravilho- 
sas, a charge leve, pittoresca, 
ferretoando, zumbindo sobre os 
homens circumspectos, que pas- 
savam, o andar solemne, rhyth- 
mado, em cadencia, como na mar- 
cha das procissões. 


E ambos riam, riam, n'uma ri- 
sada sonóra e forte, como se fes- 
tins scintillantes, bacchanaes, tri- 
clinios, todas as vermelhas or- 
gias do »spirito, lhes cantassem 
crystali amento no riso. 

De repente, como uma pausa re- 
pousadora n'esse cropitanto in- 
vendio de verve, ponetravam sud= 
tilmente, com deticadezas extro- 
mas, nos pensamentos mais curio- 
sos, mais suggestivos, nos amar- 
g dolorimentos e pungencias 
lauutes da arte. 

Diziam cousas aladas, quasi 
fluidas, que detorminavam a ab- 
stracção do ser que as animava 6 
floria; tinham essa percepção, 
esso entendimento profundo, tan- 
to luar como sol, que explica, 
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mais ainda do que o que se perpe- 
túa em flagrancia n'um livro, a 
poderosa força creadura, a ducti- 
lidade. a emoção e a contensão 
nervosa de raras naturezas artis- 
ticas. 

Reflectiam que certo modo de 
collocar, de pôr as mãos, de cer- 
tas mulheres, lhes fazia longa- 
mente considerar, meditar nas 
monjas... 

Pensavam que no mundo ha 
naturezas tão excentricas 6 ne- 
bulosas que, pelas condições com- 
plexas om que se encoatram na 
vida, precisariam de uma philo- 
sophia nova, original, para de- 
terminal-as, Eram como que exis- 
tencias irriçadas de abetos alpes- 
tres, carnes que so rasgavam, se 
despedaçavam... 

As rosas, pareciam-lhes bolle- 
zss opulentas, pomposas, da In- 
glaterra... 

E todo o universo estava agora 
tão atrozmente perseguido por té- 


dios mortaos, que os homens já 


naturalmente fallavam em mor- 


rer como quem falla em viajar 
ou em rir... 


Quanto à arte queriam que a 
expressão, que a phrase vivosse, 
brilhasso, sonóra e colorida, como - 
um orgão perfeito. Que tudo o 
que dissessem ficasso impereci- 
vel. eterno, perpetuadono espaço 
eno tempo, com os sons que o 
circumdavam, a côr, a luz, o 
aroma que os attrahia. 

As palavras deveriam ser, para 
se eternisarem, cravadas no ar 
limpido, como n'um forte crystal 
de rocha. 


Era a ancia dos requintes su- 
promos, a exigencia fórmas 
castas, que os inava, que os 


seduzia, tentava como nudez for- 
mosa do mulher virginal. Tudo. .. 
emfim, na arte, deveria ficar lu- 
minoso e harmonioso, como um 
cantar d'astros. 

E la caminhavam, inquiotos, 
vortiginosos, no esplendor mati- 
nal, que os alagava e focundava, 
como um prodigioso rio de ouro é 
diamantes, terras maravilhosas o 
productivas. 

Tam à conquista das origens 
verdes, das puras aguas brancas 
da originalidado, d'entro o vi-- 


nos concelhos, nos tribunaes e nos parlamentos ; 
ublica o secretamente ; às multidões e ao indivi- 
vo, nas agrupações e nas familias, sem temores 
e sem vaciilações, sem interrupção q sem treguas, 
multiplicando os argumentos e crescendo de in- 
tensidade. 

Devemos fazel-o em nome da liberdade e da 
justiça, da sciencia o da igualdade, fsllando já ao 
sentimento, já & razão, com phrase clara e sim- 
ples, comprohensiveis argumentos, e fundados nas 
mais elomentares verdades. 

Assim sómeato poderemos fazer comprehender . 
a todos os assalariados que devem empenhar-s6 na 
grande lucta de classes e embrenhar-nos na io- 
victa lide contra as injustiças sociaes; assim, € 

moúte ússim, poderemos induzir & classe | prole- 
taria a colligar-se contra vs espoliadores do sou 
trabalho. 

Debaixo d'este aspecto a lucta reveste novas 
faces; a classe productora se une, estreita sous 
vinculos, e forte em seu direito se dispõe a sus- 
tontar uma guerra de montaris contra a classe 
que só possue o direito do sus força. À grévo, 
as cooperativas e, ultimamente, os boycotis são as 
fórmas mais communs que costuma revestir a des- 
igual campanha. . ' 

A gréve, meio officaz de propaganda, de re- 
sistoncia e de ataque, merece ser estudada ainda 
que seja ligeiramente, polo falso conssito em que 
ótida por sous mesmos dafonsores. 

Partidarios della porque a julgamos de bene- 
fica propaganda, temos a convicção de que não 





ro. Que tudo vêem por detras do crystal que colocam 
ante sua vista os escriptores burguezos. E mais 


a semonto revolucioaaria o estorilisam e revelam 
sua impotencia espargindo inutil sangue em jor- 
nadas luctuosas como o foram a Semana sangrenta. 
Cartagena em 1872 que em meio da confusão 
republicana deixa claramente brilhar o sol da 
emancipação economica, e Sicilia e Lunigiana que 
em 93 se rebellam contra a condemnação à fome 
que a monarchia de saboya lhes inflinge, são os 
élos da grande cadeia revolucionaria que so iui- 
ciou em 48 nas ruas coma nrenitadis de Pariz. 
Essas revoltas foram de todo o ponto estereis, 
porque ainda a evolução não so tinha offectuado, é 
em muito escassa proporção foram apreciados seus 
propositos emaucipadores polas massas proletarias 




















estereis ainda, e quesi, diria, prejudiciaes, para à 
causa da emancipação são os attentados contra as 

, não bastando o martyriologio dos Rava- 
chol, Vailiant, Heory ou Casorio, para melhorar 
-em um atomo a condição da classe trabalhadora, 
servindo, pelo contrario, à burguezia para repri- 
mir junto com os autores de attentados aos que 
procuramos a lucta n'um terreno mais racioual é 
mais proveitoso para o proletariado. 

A esses prejuizos devem ajuntar-so que Os 
partidavios de taes idéas cada dia se submergom 
mais no abysmo do descredito e do odio, pois se al- 
guem se compadecia d'elios como utopistas, hoje 
todos os trabalhadores conscientes os ropellem 
como criminosos. 

Eq o campo dos meios actuaveis não hs nem 
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brante alarido de crysta! dos seus 
temperamentos austraes, ,arden- 
tes e sangrent's. 

Como orchestrações largas,sy m- 
phonias vivas de emoção e idéas, 
, rompiam dia a dia n'essas batidas 
frementes, n'uma transcendencia 
de principios e sentimentalidades 
talvez no intimo dolurosos, Janci- 
nados pelo Miserere das ilusões 
elevadas. 

E, muitas vezes, já alta ma- 
drugada, sob o sereno e suave 
adormecer das estrellas alvoraes, 
não era sem uma derradeira apos- 
trophe à soberava Chatice que 
essas duas oxistencias chamme- 
jantes se soparavam, nam grande 
clarão espiritual de affectos, 

Eotao, um d'elles, n'uma secla- 
mação, n'um gesto singular é 

phético, arrojava, além, para 
os seculos, esta charge infernal, 


asraeae 


aço 


suprema : 
— A divina estupidez. a omni- 
presente imbecilidade ficaria eter- 


na, ao alto, junto às nuvens, 80- 


Jhões de degrãos de bronze, como 
n'um throno colossal, bufando e 
roncando. a dominar &s immensi- 
dades, pbantasticamente, omni- 

























bre uma estranha Babel de mi- | ção 


casas 


ECHO OPERARIO 


Ahi está o chistoso Pontes o im- 
psgavel Pontes, aquelle que fa- 


zia a alegria do mais serumbatico| ,jrrgRARIO k ESTATIST CO DO - 


auachoreta da Thebaida se tivos- 
sem a folicidade de ouvil-o. 

Bemvindo seja elle e a encan- 
tadora Aurora a quem “e ha mui- 
to conhecemos e fazemos votos 
para que demorem muito tempo 
entre nós. 

Bemvindos sejam todos para 
alegria d'este povo que tanto gos- 
ta das cousas alegres. 

Deçois diremos a impressão re- 
qa com os trabalhos exhibis 

os. 


—e—. 


Repressão na Alemanha 


O orgão do governo publicou 
uma ordem prohibindo aos offi- 
ciaes inferiores o soldados o assis- 
tirem a reuniões socialistas.qual- 
quer que seja o caracter delas. 
Impõe tambem que denunciem aos 
seus superiores toda a manifesta- 
socialista que oiçam nos quar- 
teis ou as publicações que circu- 
larem. 

Esta ordem entende-se à pri. 
meira e até 4 segunda reserva, 




















um abraço e espers por carta 
qualquer dia. 

E. Estrella. —S. Paulo. —Nun- 
ca mais recebemos carta do ami- 
go e isto nos liza. 

M. Garcia — Capital Federal. 
—Foi penna o não sahir a cousa 
aseu gosto; mas pasciencia, dias 
virão que melhor nos satisfaçam. 
ares Emquanto a questões, só as não 

tem quem é ogoista e cuida 
“LA ANARQUIA” [do si. | 
É Disculpe não ir carta, porque 

Do La Plata, Republica Ar-l|vivo atarefado. Não recabi ainda 
gentina. recebemos pelo correio o que dizia na ultima carta. 
alguns numeros d'esto collega,| Mucio da Paixão. —Campos.— 
que traz artigos muito bem es-| Foi o amigo ou O Centro que 
criptos e dignos do seu ideal. mandou os folhetos? Não sei 

Trata muito do assassinato de | comp agir. 

Canovas e avisa aos seus corre-| J. Tolentino. — P. Alegre. — 
ligionarios de toda a America que | Esteu deveras admirado do teu 
o grupo Progreso y Libertad|s.lencio quanto aos apontamen- 
prurogou para fins do corrente! tos ! 
o prazo do Certamen convoca-) A, Rodrigues —Polotas,—lrei 
do para assentarem as bases do | mandando os jornaes conforme vá 
caractor que o movimento anar-| recebendo. Obrigado. 
chico requer va actualidade. Marcitio Souza.—NMargem do- 
Dirigir a correspondencia a |Taquary Tem recebido os jor- 
J. SIMENES naes com regularidade ? Nós aqui 
Casllla do zorreo 2? mandamol-os todas as segundas 
LA PLATA feiras o mais tardar para o cor 


ALMANACK Aos portuguezes 


Pedem-nos para declarar que 
as contas referentes ás despezas 
feitas com a reunião da colonia 
a respeito do cousul, estão na 
União Operaria 4 disposição de 
quem as quizer examinar. 



















RIO GRANDE DO SUL 



















Foi-nos offerecido um exem- 
plar d'esto importante almanack 
para o anno de 1898, organisade 
pelo talentoso moço Sr. Alfredo 
Ferreira Rodrigues e editado pela 
Livraria Americana. 

Está já no seu 10º anno, o que 
prova á evidencia o apreço em 

ve é tido pelo publico não só do 
d' aqui como de todo o Brazil e 
até no extrangeiro, onde tem 
muitos apreciadores. 

Traz informações de muita 
utilidade em diversos assumptos 
da vida commercial e particular, 
uma magnifica secção litteraria 
e recreativa, e diversos retra- 
tos de notabilidades, principian- 
do pelo general Portinho, de 
quem publica uma biographia 
muito complota. 

Agradecemos a offerta do vo- 
lume. 


—e— 


reio. 









potentemente, uardada por cem | em licença. 
F mil esquadrões ferozes, mon -truo- 
! sose formidavois, de hippopota- 


mos e bufalos !... 


ma 
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SUBSIDIO DO COLLEGIO 


«União Operaria», 


Republica Argentina 


mm 


PROFESSORA 
CORRESPONDENCIA 










(Do Missal) Oito ea gr À Rica prq Sapo) s tolice 

4 ' ' ú De Campos recebemos duzen- votou Do orçamento para o ] 

ú cruz E Souza. | tas brochuras com o titulv aci-| subsidio de 1: para auxi-! 4 nim) err, Nas Y ras ro que se vao fundar na 
ES AL ma, que o Centro Operario d'atilio à instrucção dada pela nossa | (Sa es Sr. Ferdinando | União Operaria. 

















nos mandou. 
K' um trabalho bem delineado 


Companhia de zarzuelas 


cara associação a centenares de 
alumnos que frequentam os seus 














Martino a oferta dos 108000 que) As tas devem ser apre- 
fez ao Echo Operario o que espo- Res ad; A sociedade em carta. 


do companheiro Bectrand (illus- | collegios. ramos os seus artigos. Perfoita- | fechada. : 
! Srs tr cotróado: hoRta tro cocuilstá belga), que E com-| E' um acto méritorio que nós Er de pa be sua carta de O secretario, 
Prado r estreado hontem no| aros mandaram traduziry ô| sempro louvaremos é que 0sopo-! * o amigo--obrigados. Gemeniano R. Dantas. 
jo Setembro com A Mascoltel Ph ir rara propaganda entre rarios reconhecerão B. Nunes de Oliveira. —Jagua- 
aja o praia obmpanhio que ia mir para propaga a; -=Pentiaas-IhA que não ———— 
em Porto Alegre e Pelotas teve a i , e cure as cousas do Echo que lucta é tn! 
es maiores elogios por parte da + E ge ed SR eat des com muitas dificuldades. Agentes do “Echo Operario 
k PARES atigredes, stores core bi A GRÉVE A. FP. Ferrugencio.—Porto| | JacuaRÃo— Beraandino Nunes 
=?” como não ser assim, se o nos- ——— Alogre.— Ainda quer que d'Oliveira. 
€ F so baudoso Pontes vem n'elta ? Os operarios da fabrica Italo» | mos mais ? Olho que já lá vão| CAPITAL FeperaL — Mariano 
; E como não agradar se a insi- Enfermo Brazileira — que estiveram em dois mézes e nem um vintem nos|Garcia,rua do Ouvidor n. 25 (so- 
do mnusute Aurora tambem se juntou veio às mãos. brado), Fabrica de Oi 





'ao Pontes outra vez! 
* Até que emfim, cá temos com 
que rir até chorar. Já não era| amigo Joaquim de Castro. 
que viesse alguma Desejamos-lhe tro melho- 
fizesso a gente esque-|ras, para que volto á vida activa 
horas das amar-|do trabalho, onde os amigos O 


desejam. 


Entrou para a Beneficencia 
Portugueza, no dia 5, o nosso Jeal 






sem tempo 


gróves. 


s QUE É O SOCIALISMO * 


pódem haver div cias nem escolas, todos os 
meios racionses 6 licitos devem utilizar-se para 
dérrocar ao mónstro da oppressã». o 

" Som embargo ha certa dife de aprecia- 
ções nó que respeita no mumento crítico da evoiu- 
ção, que necentuando-se cuia dia mais tendo in- 


discutivalmento « formar duus vsco.as. que chama- 
remos periodo do ravvimento. Uma, a am: 
gio-sumonia, tem seu predominio entro Os socla- 


listas dessa raça o é pacífica em tudo o Que so 
refore & mudança do , social. À uutra 
prodominatite entre Os povos do Mediterraneo, la- 
tuna, julgs necessario um movimento armado do 


! rindo universal para poder terminar & evo- 
ma. o -—.. e asma ma Ds 
É Abas são 0 reflexo flol do Caracior respecti- 
vo dos povos em que prosperam, e devem consi- 
derar-so como simples diferença is apreciação 
lógicos, sem maior importao- 
cia nem transcondencia. Os meios commuus res- 
peito &'lucta actual contra “os usa tes dos 
meios de producção se condemnam no qualificativo 
do gire Lais peonã FA y 
do sua significação tamente explicativa : 
com os explorados ou contra os err e com os 
expioradores ou contra os exploradores. Longe 
de todas as organisações burguezas que apparon- 
tando defender os direitos da alasso trabalhadora 
se valom della para supolantar a partidos com 
programmas mio, os proletariis 6 os explora- 
dos, sem distincção de raças, origens, tradicções, 
zem fronteiras; se uuom por separado e consti- 


gi foram trabalhar no aia 25 
jo passado porque lhe offerece- 
ram algumas vantagens, embora 
não fossem as que pedi 

Emfim, vale mais 
que nada, e os operarios no Rio 
tirande não estão p 





J. Martins Nelto.—S. Victo-) Back. — Sr. Galvão Jordão 
via. — Rocobemos o pagamento | Bueno, — rua General Sampaio ; 
das seis eigantarão ató Dezem-|na loja A Jardineira. 

MARGEM DG TAQUAKRY — Coma- 
L. Gonçalves de Castro. —Ca- panheiro Marcilio de Souza. 
SANTA Victoria — João Mar- 


pouco do 
para |p! 


QUE E O SOCIALISMO ? - 





tuem um partido proprio, um partido de classe no 
qual devem militar todos os assalariados, desde o 
engónheiro empregado da companhia anocyma até 
o DU aeia] que vende sua existencia pelo salario 
da ina. 

Constituidos em poderosa logigo, organisada 
sob os auspícios da liberdade individual indissotu- 
velmento vinculada à sulidariodado colectiva, a 
missão dos opprimidos é usar de todos vs meios le- 

luctar contra a burguezia é todos us 
sbus acolytos, aproximando o dia em que fortes e 
unidos possam restabelecer o dominio da justiça 


“universal, 
A propaganda é para a nossa causa O que Os 
ca ee Tg CS cola ADZiao ne correria 


+. hileat Katy Serudosa 

uha sem elles não se desenrola nem evolucioua & 
chlorvílla. como sem propaganda permaneceriam 
estacionarias nossas idéas. 

Por seu intermedio devemos inculcar nos ope- 
rarios a consciencia de seus direitos e deveres, 
devemos demonstrar-lhes a injustiça do seu esta- 
do, a exrloração de que são victimas, é finalmento 
cunivêncel-os de que em sua mão está a term nar 
com 0 jugo que se lhes imi0e, e que até ao pre- 
sente não teem sabido derrubar serultando entre 
suas ruinas 2 seus mesmos instituidores. 

Em sua efficacia está nosso adiantamento, é 
para tel-a deve ser feita com apalavra e com à 
penna, com o exemplo e com o sacrifício, nas ofi- 
cinas e nas aulas, no atelier e no seminario, no 
quer e na praça; nas autoéracias como nas fe- 

orações e nas monarchiss como nas republicas ; 


